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Técnicas de ilustração - prof. Ricardo Cammarota

TÉCNICA PASTEL OLEOSO



TÉCNICA PASTEL OLEOSO, 
CRAYON, GIZ AQUARELÁVEL ou 
PASTEL OLEOSO AQUARELÁVEL

Feito de pigmento misturado com óleo não secante e um 
aglut inante de cera, os primeiros pastéis de óleo foram in-
ventados pela empresa Sakura, com sede em Osaka, em 1924, 
para uso em escolas japonesas.

No entanto, não era comparável aos pastéis oleosos de qual i-
dade prof iss ional produzidos hoje , pois o objet ivo não era 
voltado ao meio das ar tes plást icas.

Mais tarde , Picasso e outros ar t istas colaboraram com Henri 
Sennel ier, um fabricante francês especial izado em produtos 
de ar te de alta qual idade , para desenvolver uma versão para 
belas ar tes.

Em 1949, Sennel ier produziu os primeiros pastéis a óleo des-
t inados a prof iss ionais e ar t istas experientes.

https://en.wikipedia.org/wiki/Oil_pastel



https://www.amopintar.com/pasteis-de-oleo/  

•  Os pigmentos usados nos pastéis a óleo são os mesmos ou 
  semelhantes as t intas à óleo

• Os pastéis de óleo, têm em sua composição óleo e cera como aglu-
  t inantes, que conferem uma consistência macia e compacta

• Permite trabalhar diretamente sobre uma superf íc ie sem necessi-   
  dade de pincéis , óleo de l inhaça, terebentina (solvente), paleta, 
  espátulas ou qualquer outro t ipo de ferramenta

• Pode ser apl icada em papel , madeira, tela , MDF, vidro e outras bases

• Disponível em qual idades: estudante e prof iss ional

• Devido a sua forte pigmentação algumas cores claras podem cobrir 
  as cores escuras e vice-versa

• Secagem lenta

• Não se pode apagar, mas quando colocado em excesso pode ser 
  facilmente removido com a ajuda de ferramentas como, por exemplo, 
  um est i lete

• Efeito dramático, textura aveludada

CARACTERÍSTICAS DO PASTEL OLEOSO



Fotos ilustrativas de produtos das lojas de materiais artísticos:   acasadoartista.com.br  /  casadaarte.com.br  /  frutodearte.com.br  /  artistika.com.br /  artcamargo.com.br  /  



• Neocolor 1 (à prova d’água) Caran D’Ache são mais duros (densos) 

  que pastel oleoso e mais macios do que lápis de cor ou crayon escolar

• Boa concentração de pigmentos, cores vibrantes

• Pode ser utilizado como pastel oleoso

• Diferente de lápis de cera para crianças

• Uma classe própria de pintura e desenho

• Neocolor II (versão solúvel em água)

* Imagens ilustrativas de linha de pastel - esta página não se trata de venda de produtos.

* Categoria/ linha de pastel -  entre pastel óleo, crayon ou giz de cera





• Manter limpos os bastões para não sujar sua arte

• Sempre lave suas mãos depois de desenhar com pastel oleoso ou 
   mantenha um pano úmido para limpar as mãos na troca de cor

• pouca pressão - texturas no papel

• forte pressão, cores intensas / resultado mais uniforme

• Ideal para quebrar “regra” artística e encontrar sua criatividade

Esfuminho para
 sombrear

toalha úmida

toalha papel
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Isaac Hernandez

https://isaachernandez.com/painter



https://lucymorningstar.art/blog/start-oil-pastel-portrait

Lucy Morningstar



https://www.instagram.com/gambrell_/

Neopastel

Chris Gambrell



Connie Chadwell

https://www.conniechadwell.com/large-multi-view/DANCERS/3173068-11-209434/Drawing/fixing-her-shoe.html



Ande Hall

https://www.andehallart.com/oil-pastels



https://www.hannah-sun.com/

Hannah Sun



Hannah Sun



Hannah Sun

Detalhe ilustração



https://www.behance.net/renataribak

Renata Ribak
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Stephen Hawking - físico teórico e cosmólogo britânico



https://lindenhallstudio.co.uk/artists/32-arthur-neal/works/

Arthur Neal



Christopher Clark



https://www.andecookstudio.com/drawings/

Ande Cook Studio



Soul Eom

https://www.souleom.com/2018



Brooke Figer
https://brookefiger.com/avocados



Cammarota



Samir Rakhmanov
https://www.artstation.com/samirrakhmanov

detalhe



http://craigwhiteford.blogspot.com/2013/02/guim-tio-zarraluki.html https://www.guimtio.com/work/

Guim Tió Zarralu-



Guim Tió Zarralu-



https://danilo-goncalves.tumblr.com/

Danilo Gonçalves
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TEORIA DAS CORES

Técnicas de ilustração - prof. Ricardo Cammarota



TEORIA DAS CORES
• Teoria das Cores são os estudos e experimentos relacionados 
com a associação entre a luz e a natureza das cores.

• O pintor e cientista ita l iano Leonardo Da Vinci (1452-1519), 
em suas pesquisas e formulações, já af irmava que a cor era 
uma propriedade da luz e não dos objetos.

• Isaac Newton (1643-1727), c ientista, f ís ico, astrônomo e 
matemático inglês, real izou vários experimentos ao longo dos 
anos. Em 1672, ele publ icou um trabalho onde apresentava 
idéias sobre as cores.

• Isaack Newton descobriu, quando colocou uma pirâmide de 
cristal sob a luz solar, que a luz do sol se decompunha em várias 
l uzes  co lor idas , que  var i avam do  tom v io le t a  ao  verme lho. 
Deu o nome a esse feixe de luz de espectro.

Disco de cores 
https: / /www.youtube .com/watch?v=Ala7813u3Zg https: / /www.signi f icados.com.br/teoria-das-cores/ https: / /pt .wikipedia.org/wiki/Teoria_das_cores

Círculo das cores 
( i lustração de Goethe , 1809)



• De forma simplif icada, esse espectro, por convenção, passou 
a ser formado de sete cores- luz principais como as cores 
formadoras da luz solar branca.

• As cores do arco ír is , que são apresentadas nesta ordem: 
vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil (ou índigo) e violeta. 
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• Além de separar a luz do sol em sete componentes, Newton 
também descobr iu  que poder ia  mis turar  as  cores , somando-as . 

• Descobriu três cores- luz mais importantes - pois , com elas, 
poderia obter a luz branca orig inal  novamente . Estas três cores-
luz passaram a ser denominadas de cores-luz primárias .

•  As  três  cores- luz  pr imár ias  são mui to  ut i l i zadas  em nosso 
cot id iano, espec ia lmente  em moni tores  de  computador  e  na 
te la  da  TV e  ce lu lares .

• Quando essas 3 cores-luz primárias - RED, GREEN e BLUE se 
misturam, resultam o magenta, ciano e amarelo - que são denomi-
nadas: cores-luz secundárias.

padrão RGB

CORES ADITIVAS

Cores-luz 
primárias

Cores-luz
secundárias



• O sol emite uma infinidade de ondas eletromagnéticas, entre 
as quais estão as radiações que denominamos de raios gama, 
raios-X, radiação ultravioleta, radiação infravermelha, micro-
ondas e as ondas de radiocomunicação, por exemplo.

• Nossas retinas captam e reagem a esta específica radiação 
solar a que denominamos de LUZ.  A luz do sol é visível para 
nós como uma luz branca.

• A cor que percebemos não é material, por isso, onde não há 
luz, não existe cor, apenas preto e tons de cinza.

A Cor não é um fenômeno físico. Um mesmo comprimento 
de onda pode ser percebido diferentemente por diferentes 
pessoas (ou outros seres vivos animais), ou seja - a cor é um 
fenômeno fisiológico, de caráter subjetivo e individual.

Os cachorros e os gatos, por exemplo, não veem todas as 
cores que os humanos veem, percebendo apenas as sub-faixas do 
azul à amarela - enxergam geralmente bem em preto e branco, 
numa nuance de cinzas. Já as cobras veem no infravermelho 
e as abelhas no ultravioleta, faixas para as quais somos cegos. 
pois vemos numa faixa que vai do vermelho ao violeta,

COR LUZ

https:/ /pt .wikipedia.org/wiki/Espectro_vis%C3%ADvel

O espectro eletromagnético é uma escala de radiações eletromagnéticas:



Quando a luz/energia é vinda de uma fonte luminosa (ex. : lâm-
padas, lanternas, canhões de luz de shows e teatro, televisores 
ou celulares) - é chamada de COR LUZ.
Quando a luz que é ref let ida pelas superf íc ies dos objetos i lu-
minados é denominada de COR PIGMENTO . 

COMO VEMOS AS CORES PIGMENTOS

• A luz bate no objeto, que ref lete sobre a sua cor e absorve 
todos os outros raios luminosos. Ou seja , se i luminarmos, por 
exemplo, uma fruta vermelha, ela absorve todas as outras cores 
da luz e ref lete apenas a cor vermelha para nossos olhos.

• Por exemplo, observem que em dias quentes o melhor é vestir 
roupa branca, pois o branco reflete todas as cores da luz, já a 
preta, absorve todas.

adit ivas

subtrat ivas

COR LUZ

COR PIGMENTO

Luz azul é refletida Luz vermelha é refletida

todas as luzes refletidas = branco absorve todas as cores e 
não reflete luz = preto

https://openstax.org/books/college-physics/pages/26-3-color-and-color-vision



COR PIGMENTO
• cores-pigmento, isto é, resultante das qualidades químicas dos objetos que absorvem 
ou refletem as luzes cromáticas. Cada objeto do mundo tem uma estrutura química 
própria que absorve certas luzes-coloridas enquanto reflete outras.

CORES PRIMÁRIAS:

São cores que não conseguimos fazer através da 
mistura de cores: Amarelo, vermelho (magenta) e azul

CORES SECUNDÁRIAS:

São cores formadas pela 
mistura de duas cores 
primárias: laranja, verde e 
roxo

CORES TERCIÁRIAS:

São cores vindas da mistura de 
uma cor primária com uma cor 
secundária

CORES QUATERNÁRIAS:

São cores  misturas de 
duas cores secundárias

CORES NEUTRAS:

AMARELO-
ESVERDEADO

AZUL-
ESVERDEADO

AZUL-
ARROXEADO

VERMELHO-
ARROXEADO

VERMELHO-
ALARANJADO

AMARELO-
ALARANJADO

AMARELO

AZUL

VERMELHO

VERMELHO

AMARELO

AZUL

LARANJA

VERDE

ROXO

ARDÓSIA CASTANHO CITRINO

PRETO CINZA BRANCO



Círculo cromático: composto por 12 cores: as três primárias, as três secundárias e as seis terciárias.

três primárias  três secundárias

 seis terciárias

LARANJA

VERDE

ROXO

AMARELO

AZUL

VERMELHO

AMARELO-
ESVERDEADO

AZUL-
ESVERDEADO

AZUL-
ARROXEADO

VERMELHO-
ARROXEADO

VERMELHO-
ALARANJADO

AMARELO-
ALARANJADO



CORES ANÁLOGAS:

CORES COMPLEMENTARES

Cores análogas são as que estão lado a 
lado no círculo cromático. E possuem uma 
cor básica em comum. 
Ex.: entre o amarelo e o verde,  possuem a 
cor amarela em comum.

Combinações análogas trazem sensação de 
unidade entre si.

Cores complementares são as cores que 
estão opostas no círculo cromático. E não 
possuem cor básica comum.
Ex: a cor complementar do azul é o laranja, 
a do violeta, é o amarela

Combinações complementares são cores 
que se contrastam.



CORES FRIASCORES QUENTES
AMARELO
(primária)

VIOLETA
(secundária)

LARANJA
(secundária)

VERDE
(secundária)

AMARELO VERDE
(terciária)

AZUL VERDE
(terciário)VERMELHO LARANJA

(terciária)

AMARELO LARANJA
(terciária)

VERMELHO-VIOLETA
(terciária)

AZUL VIOLETA
(terciária)

AZUL
(primária)

VERMELHA
(primária)



Propriedades da cor que nos permite classificar 
e distinguir uma cor de outra. É a cor em sí 
própria como verde, vermelho, azul etc,  em 
estado puro, sem adição de preto ou branco.

Refere-se a claridade de uma cor, a quantidade 
de preto ou branco adicionadas.
Cores mais claras, refletem mais luz e cores 
mais escuras absorvem mais luz e são mais 
escuras.

TOM, MATIZ OU TONALIDADE

VALOR TONAL, LUMINOSIDADE OU BRILHO



POLICROMIA

MONOCROMIA

É a gradação de valor e intensidade de uma mesma cor.
Misturadas com preto (ESCALA DE VALOR) tornam-se mais escuras
Misturadas com branco (ESCALA DE INTENSIDADE) ficam mais claras.

Obs.: A coisas, não são só uma tonalidade de cor. Há uma grande variedade de tons dentro de uma 
mesma cor.  As cores recebem também influência da luz, reflexos e de nossa retina.



COR SATURAÇÃO VALOR TONAL

saturação é a proporção de quantidade 
de cor em relação à cor cinza média. 
Quanto menos cinza na composição da 
cor, mais saturada ela é.



• Analogia de cores e significados

• Cor e legibilidade

A PSICOLOGIA DAS CORES

É um estudo que busca compreender o comportamento humano em relação 
às cores. Essa área da psicologia analisa e define quais os efeitos que cada cor 
impacta nas pessoas, como emoções, sentimentos, experiêncis afetivas, desejos, 
aprendizados, herança cultural e muito mais.

Profissionais artistas, designers, comunicadores visuais, publicitários etc - estudam 
os efeitos que as cores causam no ser humano para uma comunicação mais efetiva.



Há diversas interpretações sobre as cores, em diversos estudos.





Comportamento das cores nas artes gráficas e design

Como o cérebro humano identifica e se comporta com as cores e as transforma em sensações.

A Psicologia das cores é um estudo que, junto com os conhecimentos da Teoria das Cores, 
ajuda a compreender a influência das cores nas emoções e nos sentidos de quem as percebe.

 https://www.significados.com.br/psicologia-das-cores/



Colírios



Sorvetes de limão



Sabores / cores





Observem as cores nas seguintes categorias, numa breve pesquisa.



filme suspense





Shampoo masculino



Absorvente íntimo







A COR COMO INFORMAÇÃO

• Quando a função é organizar e hierarquizar informações e atruibuir significados



REFERÊNCIAS - Conheça mais sobre teoria das cores
• “A psicologia das cores: como as cores afetam a emoção e a razão” - 2004,  Eva Hel ler

• “Da cor à cor inexistente” - 1982,  Israel Pedrosa

• “Psicodinâmica das cores em comunicação” - Modesto Farina, Cloti lde Perez e Dorinho Bastos

• “COLOR: Proyecto y estét ica en las Artes Gráf icas” - 1973, Fabris , S . & Germani

• “Introdução à Teoria da Cor” - Luciana Martha Si lveira

• “Graf ismo funcional” - 1992,  Abraham Moles e Luc Janiszewski

• “A interação da cor”-  2007, Josef Albers

• “Guia completo da cor” - 2007, por Tom Fraser e Adam Banks

• “Comunicação com Cores. Uma Abordagem Cientí f ica Pela Percepção Visual” -  2015, Paula Csi l lag

• “A cor como materia l  e recurso visual” -  2019, Peter Boerboom e Tim Proetel
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